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Introdução
As contribuições de Bourdieu para a Sociologia são amplamente reconhecidas 
em diversas áreas como a sociologia econômica, da cultura, da educação etc. 
Na pesquisa em educação, Catani, Catani e Pereira (2001) mapearam a inserção 
do autor indicando como ele vem sendo amplamente adotado no contexto 
nacional. Sua obra é difundida no Brasil há mais de 50 anos e foi central para a 
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constituição das Ciências Sociais e Humanas no país (Bortoluci; Jackson; Pinheiro 
Filho, 2015; Rocha; Peters, 2020). Véran e Vandenberghe (2016) entendem que 
a sociologia contemporânea pode ser dividida entre bourdianos e antibourdianos, 
incluindo uma linha de fuga formada pelos pós-bourdianos. Um dos aspectos 
fundamentais da teoria bourdiana é seu caráter dialético e relacional, 
bem  como sua preocupação com a empiria. É o trabalho empírico exaustivo, 
objetivo e cuidadoso que caracteriza e confere cientificidade às Ciências Sociais. 
Para Martuccelli e De Singly (2012) essa é uma vocação e exigência da socio-
logia francesa em geral. Ao discorrer sobre a gênese dos conceitos de habitus 
e campo, Bourdieu (2009, p. 58) defende que

“Diferente da teoria teórica – discurso profético ou programático que tem em si 
mesmo o seu próprio fim e que nasce e vive da defrontação com outras teorias –, 
a teoria científica apresenta-se como um programa de percepção e de ação só 
revelado no trabalho empírico em que se realiza. Construção provisória elabo-
rada para o trabalho empírico e por meio dele, ganha menos com a polêmica 
teórica do que com a defrontação com novos objetos.”

Seguindo esses preceitos, o conceito de campo foi sendo construído “de ge-
neralização em generalização”, a cada estudo empírico de universos distintos 
que levaram à identificação de leis gerais e invariáveis e propriedades espe-
cíficas (Bourdieu, 1989a) de campos como a alta costura (Bourdieu, 2002), 
a arte (Bourdieu, 1996), a ciência (Bourdieu, 1983, 2004b, 2004c), a economia 
(Bourdieu, 2005), a política (Bourdieu, 1989c), a religião (Bourdieu, 2007b), 
o  esporte (Bourdieu 2004d), o direito (Bourdieu, 1989b), a linguagem (Bourdieu, 
2008), o espaço intelectual (Bourdieu, 2004a) e o universitário (Bourdieu, 
2017), entre outros. Esse conceito, de difícil compreensão segundo o próprio 
Bourdieu  (2013), se sustenta em uma técnica estatística chamada análise de 
correspondências múltiplas (ACM), denominada por Lebaron e Le Roux (2015) 
como a “metodologia de Pierre Bourdieu em ação”. Segundo Wacquant (2013), 
essa técnica se opõe à estatística orientada pela variável, ou seja, não escolhe 
de partida as relações que serão estabelecidas, mas as constrói como resultado 
de uma análise que adota um “modo topológico de raciocínio”. Ela foi adotada 
em diversas obras que analisam campos, como Homo academicus (Bourdieu, 
2017), La Noblesse d’Etat: grandes écoles et esprit de corps (Bourdieu, 1989d), 
A distinção: crítica social do julgamento (Bourdieu, 2007a), entre outras. Segundo 
Bourdieu (2004c, p. 53) a posição dos agentes no campo depende das redes de 
relações entre eles e seus capitais: “quem conheça os princípios da análise de 
correspondências múltiplas perceberá a afinidade entre este método de análise 
matemática e o pensamento em termos de campo”. Ele ainda afirma que a ACM 
“é um procedimento essencialmente relacional, cuja filosofia expressa totalmente 
aquilo que, na minha visão, constitui a realidade social. É um procedimento que 
‘pensa’ em relações […]” (Krais, 1991, p. 254, tradução nossa).
Para Grenfell (2018), o conceito de campo deveria estar presente em toda pes-
quisa que se orienta pelas ideias de Bourdieu, evidenciando um nível superior de 
entendimento da teoria para além da adoção de conceitos isolados. Apesar disso 
e da ampla adoção da teoria bourdiana no campo científico brasileiro (Bortoluci; 
Jackson; Pinheiro Filho, 2015; Catani; Catani; Pereira, 2001; Rocha; Peters, 2020), 
por meio de uma breve revisão bibliográfica não sistemática identificamos com-
parativamente poucos trabalhos na literatura brasileira que exploram o conceito 
de campo (Bordignon, 2018; Cock et al., 2018; Consolim; Bordignon, 2018; 
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Feres, 2010; Hey, 2008; Klüger, 2017, 2018; Targa, 2017; Vasconcelos, 2014), 
e  apenas alguns adotam técnicas estatísticas (Bordignon, 2018; Hey, 2008; 
Klüger, 2017, 2018; Targa, 2017), sendo a maior parte de abordagem qualitativa. 
Alguns desses textos cumprem a função de introduzir o leitor nessa técnica, 
além de nas explicações presentes em manuais de estatística, como Hair  Jr. 
et al. (2009), aproximando-a da teoria bourdiana, como o artigo de Klüger (2017), 
de Nascimento, Cavalcanti e Ostermann (2017) e os livros de Carvalho (2017) e 
Bertoncelo (2022). Belem (2022) também destaca essa baixa frequência de traba-
lhos nas Ciências Sociais que usam a abordagem estatística, argumentando que 
isso poderia ser consequência da hostilidade à estatística e a uma falsa dicotomia 
entre pesquisas quantitativas e qualitativas existentes nessa área. Ainda assim, 
a autora mostra que o primeiro trabalho sobre campo que utilizou uma ACM foi 
apresentado no 32º Encontro Anual da Associação Nacional de Pós-Graduação e 
Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs), em 2008. Como exemplos atuais de tra-
balhos bourdianos que utilizam a ACM, podemos indicar os estudos do profes-
sor Edison Bertoncelo (2015, 2022) e o artigo de Sainz, Codato e Gabriel (2021).

Por outro lado, na literatura estrangeira é possível encontrar diversos estudos 
sobre campo que adotam e ampliam as relações entre a ACM e o conceito bour-
diano (Blasius et al., 2019; Duval, 2018; Grenfell; Lebaron, 2014; Hjellbrekke, 
2019; Le Roux; Rouanet, 2005, 2010; Lebaron; Le Roux, 2015; Robson; Sanders, 
2009). Neste artigo nos pautamos nesse último conjunto de textos visando 
atualizar a discussão sobre ACM, dando continuidade a abordagem presente 
em textos introdutórios, como os de Klüger (2017) e Nascimento, Cavalcanti e 
Ostermann (2017). Entendemos que dentro do limite deste artigo não seria pos-
sível cumprir as duas funções nem seria necessário, uma vez que outras referên-
cias já cumpriram esse papel explicativo, didático e introdutório. A análise de 
correspondência (AC) simples ou a ACM são dois grupos de técnicas com apli-
cações distintas, a depender da área do conhecimento que a utiliza. O primeiro 
grupo se apoia na potencialidade da ferramenta de representar visualmente o 
nível estatístico de associação entre linhas e colunas, ou seja, entre duas ou mais 
variáveis (Greenacre, 2007; Hair Jr. et al., 2009). Para Hair Jr. et al. (2009, p. 20), 
a “AC proporciona uma representação multivariada de interdependência para 
dados expressos por variáveis categóricas que outros métodos não permitem”. 
Essa perspectiva é frequente em estudos da área de Administração (Gouvêa; 
Prearo; Romeiro, 2013), Saúde (Infantosi; Costa; Almeida, 2014) e Psicologia 
(Mota; Vasconcelos; Assis, 2007).

O segundo grupo utiliza a ACM em consonância com a teoria bourdiana, 
apoiando-se nos resultados estatísticos para melhor compreender e interpre-
tar o espaço social (Le Roux; Rouanet, 2005, 2010), interpretando os eixos do 
mapa gerado pela análise e identificando os fatores que o estruturam. Por isso, 
essa visão é frequente em estudos das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
(Hey, 2008; Klüger, 2017, 2018). Neste trabalho abordaremos a ACM na pers-
pectiva deste segundo grupo, discutindo sua potencialidade na identificação 
de hierarquias, oposições e fatores que estruturam os campos sociais. Portanto, 
o  objetivo deste artigo teórico-conceitual é sistematizar e apresentar o pano-
rama atual de como o conceito de campo da teoria bourdiana tem sido ado-
tado estatisticamente, mostrando os avanços das técnicas e a relação entre o 
empírico e o teórico.
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Metodologia

O campo sociológico se apropriou das técnicas da análise geométrica de dados e, 
ao fazê-lo, trouxe expressivas contribuições. Além de expandir os conhecimen-
tos estatísticos, a ACM e outras análises como a structured data analysis (SDA), 
pautada no uso de variáveis suplementares, e a class specific analysis (CSA), 
dedicada ao estudo de subgrupos, são avanços que permitem responder a 
diversas questões que permeiam esse campo. A principal referência para essas 
análises são os autores Le Roux e Rouanet, que participaram de análises junto a 
Bourdieu (Rouanet; Ackerman; Le Roux, 2005) e elaboraram um livro para dida-
tizar e possibilitar que novos pesquisadores usem essa metodologia estatística 
(Le Roux; Rouanet, 2010).

Caracterizamos este artigo como uma pesquisa conceitual, que, segundo 
Martins e Lavoura (2018, p. 235), são pesquisas que “voltam-se diretamente para 
as abstrações do pensamento já sistematizadas a respeito de dado objeto ou 
fenômeno”, estabelecendo uma relação indireta e conceitual com a realidade. 
Dessa forma, não nos dedicamos à análise empírica de um campo específico, 
mas sistematizamos um conjunto de artigos que o fizeram, destacando suas prin-
cipais contribuições e avanços na área. Elegemos para compor o acervo pesqui-
sas mais recentes, que fizeram análises empíricas e foram publicadas em obras 
coletivas organizadas pelos principais autores que se dedicam a esse tema, dando 
continuidade aos estudos de Bourdieu (incluindo alguns que trabalharam dire-
tamente com o autor), como Brigitte Le Roux, Frédéric Lebaron, Johs Hjellbrekke 
e Henry Rouanet. A partir do trabalho desses autores, chegamos a dois livros: 
Empirical investigations of social space, publicado em 2019, e La méthodologie de 
Pierre Bourdieu en action: espace culturel, espace social et analyse des données, 
de  2015. Desses livros, selecionamos os capítulos que apresentavam pesqui-
sas empíricas com ACM. Selecionamos textos de diferentes temáticas e países, 
visando abranger o entendimento sobre o tema. Apresentamos, no Quadro 1, 
um resumo com o objetivo, a metodologia e os principais resultados dos nove 
capítulos analisados. Nesse processo, também nos apoiamos em textos mais 
teóricos (Carvalho, 2017; Duval, 2018; Greenacre, 2007; Hair Jr. et al., 2009; 
Hjellbrekke, 2019; Le Roux; Rouanet, 2010; Setz, 2015) para discutir nossos resul-
tados, complementando a discussão sobre os principais avanços no uso dessa 
técnica em pesquisas sociológicas e de inspiração bourdiana.

QUADRO 1 – Síntese dos textos analisados.

REFERÊNCIA OBJETIVO METODOLOGIA PRINCIPAIS RESULTADOS

Dalberg (2019)

Investigar as 
mudanças na 
estrutura do 
subsistema 
das Ciências 
Humanas 
na Suécia.

Dado: prosopografia dos cientistas 
que ocuparam cargos em univer-
sidades suecas em 1945 e 1965; 
830 cientistas.

Método: ACM, com nuvens especí-
ficas de indivíduos; oito variáveis e 
32 categorias. Os indivíduos da seção 
não ativa foram projetados no espaço 
da seção ativa e vice-versa; compa-
ração entre as estruturas de 1945 
e de 1965.

O principal princípio 
diferenciador entre as 
carreiras do subsistema de 
Ciências Humanas e sua 
relação com a condição 
de ingresso permanece-
ram estáveis no período 
de 20 anos.

continua...
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REFERÊNCIA OBJETIVO METODOLOGIA PRINCIPAIS RESULTADOS

Flemmen, 
Jarness e 
Rosenlund 
(2019)

Discutir a 
homologia 
em Bourdieu 
ao comparar 
estruturas 
sociais.

Dado: estudo sociocultural; 
Noruega, 2011.

Método: ACM específica. Constrói e 
compara três estruturas sociais.

O espaço social apresenta 
semelhanças estruturais 
com o espaço dos estilos 
de vida e com o espaço 
das posições políticas, 
demonstrando a relevância 
da tese das homologias.

Forsberg, 
Palme e 
Börjesson 
(2019)

Estudar o 
fenômeno de 
marketização 
da educação 
na Suécia.

Dado: pesquisa sobre famílias e 
escola, entre 2006 e 2008, com 522 
programas e 57.660 estudantes.

Método: AC e um método hierárquico 
aglomerativo (AHC).

Há polarização entre as 
escolhas educacionais 
de homens e mulheres; 
e oposições que refletem 
questões de classe. O AHC 
revelou nove clusters que 
destacaram espaços com 
diferentes características 
e relações. A expansão 
substancial das escolas 
resultou não somente 
no aumento da compe-
titividade educacional, 
mas também em nichos 
mais estratificados de um 
mercado educacional.

Hjellbrekke 
e Korsnes 
(2019)

Investigar 
estatistica-
mente a noção 
de homologia 
entre campos, 
de Bourdieu.

Dado: estudo encomendado pelo 
governo norueguês sobre poder e 
democracia; questionário para 
1.710 indivíduos e 30 variáveis.

Método: ACM para construir 
o campo do poder e CSA para 
construir subcampos.

As oposições nos subcam-
pos não eram idênticas 
àquelas encontradas no 
campo global do poder, 
mas as relações de 
poder e dominação eram 
estruturadas pela mesma 
lógica social em todos os 
campos estudados.

Lebaron e 
Bonnet (2019)

Apresentar a 
CSA e enten-
der como se 
estrutura o 
espaço judicial 
europeu.

Dado: questionário; 442 sujeitos.

Método: ACM de todo o conjunto 
de dados, CSA para cada subgrupo 
de sujeitos; comparação da CSA com 
uma ACM de cada subgrupo.

Ao discutir os resultados 
e comparar as CSAs às 
ACMs, demonstram-se as 
potencialidades da CSA.

Lidegran et al. 
(2019)

Contribuir para 
a compreensão 
da estrutura da 
educação de 
elite na Suécia, 
e estudar como 
o capital escolar 
é estruturado, 
produzido, 
reproduzido e 
legitimado.

Dado: questionário, 52 questões 
sobre a escola e o curso; 589 alunos 
do ensino superior em Uppsala, entre 
2007 e 2008.

Método: ACM, com 18 variáveis e 
54 categorias ativas.

O espaço social em estudo 
é caracterizado por uma 
oposição entre um com-
promisso mais forte versus 
um mais fraco com a 
escolarização. Revela-se o 
domínio do programa de 
ciências naturais na escola 
secundária sueca, que está 
no topo da hierarquia 
do capital educacional 
institucionalizado.

Picaud, 
Pacouret e 
Sapiro (2019)

Investigar um 
festival de 
literatura para 
examinar as 
transforma-
ções de práti-
cas culturais.

Dado: entrevista; 460 sujeitos. 
Método: ACM com 81 variáveis 
ativas, 10 suplementares e 
191 modalidades vinculadas a 
questões sociodemográficas.

A partir da ACM, 
discute-se a relação entre 
práticas culturais e o 
volume de capital cultural. 
Identifica-se um tipo espe-
cífico de capital cultural, 
o literário, especialmente 
em posse dos indivíduos 
com formação literária em 
nível educacional.

continua...
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REFERÊNCIA OBJETIVO METODOLOGIA PRINCIPAIS RESULTADOS

Prieur, 
Rosenlund e 
Skjøtt-Larsen 
(2015)

Construir um 
espaço de prá-
ticas culturais, 
buscar suas 
dimensões 
e analisá-las, 
e interpretar 
as diferenças 
de consumo 
cultural.

Dado: enquete telefônica; Dinamarca, 
2004; amostragem aleatória; 
1.200 respondentes; questionário 
sobre práticas culturais e gostos.

Método: ACM com variáveis 
suplementares.

Três principais eixos 
explicam o espaço dos 
estilos de vida construído. 
Confirma-se a classe social 
como fator estruturante.

Savage et al. 
(2015)

Apresentar 
uma análise 
sobre o 
espaço social 
britânico e 
enfatizar a 
natureza do 
capital cultural.

Dado: pesquisa de representatividade 
nacional realizada pelo Great British 
Class Survey, da BBC.

Método: ACM com variáveis 
suplementares e interpretações 
de indivíduos, com construção de 
indicadores de capital.

Com o método de agrega-
ção em função da variante, 
são produzidas quatro 
classes sociais em função 
dos capitais. É construído 
o espaço social projetan-
do as propriedades e as 
classes na ACM, o que 
leva à observação de uma 
elipse que indica forte 
associação entre os três ca-
pitais. São construídos seis 
grupos que reúnem essas 
propriedades estudadas.

Fonte: elaboração própria.

Partindo desses trabalhos, organizamos nossa análise a partir de três eixos que 
sintetizam os avanços identificados no uso da técnica: i) abordamos o papel da 
interpretação dos eixos na compreensão das oposições e das hierarquias do 
espaço social; ii) discutimos a importância da utilização de variáveis suplementa-
res na identificação de fatores que estruturam o espaço social; e iii) abordamos 
uma variação da ACM, a CSA, que permite o estudo dos subgrupos, ou classes, 
que fazem parte de um campo social, sendo uma importante ferramenta para a 
análise do grau de autonomia dos campos. Todas as discussões visam destacar 
a importância desses aspectos para o desenvolvimento de pesquisas empíricas 
estatísticas sobre campo.

Interpretação das dimensões de análise, hierarquias e oposições
Iniciamos discutindo o papel da interpretação dos eixos na identificação das 
oposições e das hierarquias do espaço social. Essa etapa basicamente consiste 
na inspeção pormenorizada das categorias das variáveis que aparecem em opo-
sição no mapa perceptual construído a partir da técnica de ACM. Por exemplo, 
a  Figura  1, extraída de Hjellbrekke (2019), nos ajuda a entender a ideia das 
oposições que se formam no espaço social quando há algum aspecto distintivo 
entre os agentes. Em 2009, o International Social Survey Program (Programa 
Internacional de Pesquisa Social) distribuiu a pesquisa Social inequalitis IV para 
uma amostra representativa de habitantes em mais de 30 países ao redor do 
mundo. Em uma das perguntas feitas, os entrevistados escolhiam uma, entre 
cinco alternativas, que eles achavam que melhor descrevia a desigualdade 
social em sua respectiva sociedade. A partir da frequência de respostas obtidas, 
é possível realizar uma análise cruzando estas duas variáveis: país  e tipo de 
sociedade. Representando apenas as categorias com contribuição acima da 
média, obtém-se o mapa reproduzido na Figura 1.
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FIGURA 1 – Exemplo de uma ACM obtida por Hjellbrekke (2019) ao estudar a relação 
entre percepções sobre desigualdade social, em função do país dos respondentes.
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Fonte: Hjellbrekke (2019, p. 4).

A Figura 1 nos ajuda a visualizar a forma gráfica de um resultado de ACM e 
a perceber que os pontos, chamados de categorias, são as respostas para as 
questões feitas aos entrevistados. A partir da interpretação do mapa, percebe-se 
que o Eixo 1 descreve uma oposição entre sociedades percebidas como mais 
hierárquicas (Type A) do lado direito, e mais igualitárias (Type D) do lado es-
querdo. Isso significa que os respondentes da Hungria, da Polônia e da Itália 
consideram seus países desiguais socialmente, enquanto os respondentes da 
Dinamarca, da Noruega, da Suíça, da Suécia e da Áustria, comparativamente, 
consideram seus países mais igualitários. Já o Eixo 2 descreve a oposição entre 
duas sociedades percebidas como hierárquicas, mas uma delas mais relacional-
mente desigual (Type B), ou seja, respondentes da França, de Israel, da China 
e do Japão consideram seus países mais desiguais socialmente em compara-
ção com respondentes de outros países. O número de eixos a interpretar varia 
de análise para análise, a depender de medidas estatísticas específicas e dos 
objetivos da própria pesquisa.

Podemos encontrar a aplicação desta forma de interpretação na obra A distinção: 
crítica social do julgamento, de Bourdieu (2007a). Nela, o autor apresenta uma 
AC cujo eixo horizontal representa, de um lado, os extremos de mais capital 
cultural e menos capital econômico e de menos capital cultural e mais capital 
econômico, do outro. Contudo, antes da interpretação dos eixos, Le Roux e 
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Rouanet  (2010) recomendam que devemos evitar o uso de questões com alta 
disparidade entre o número de categorias, priorizando um equilíbrio entre a 
quantidade de categorias. Nomear os eixos de uma ACM é tarefa complexa que 
depende de procedimentos estatísticos e da compreensão qualitativa dos dados 
utilizados na análise.
Rouanet, Ackerman e Le Roux (2005), que estiveram envolvidos no trabalho 
estatístico de A distinção, explicam que, na interpretação dos eixos, deve-se 
observar, em primeiro lugar, as inércias dos eixos principais e, em segundo, 
a  contribuição das variáveis para cada eixo. De forma simples, a inércia é uma 
medida da dispersão de um grupo de variáveis, quanto mais homogêneo o grupo, 
menor a inércia das variáveis. Já a contribuição é uma medida estatística relacio-
nada à localização dos pontos no gráfico (Le Roux; Rouanet, 2010; Paugam, 2015). 
Essa abordagem é indicada não apenas pelo sentido matemático, mas ajuda a não 
perder de vista que as variáveis representam respostas de pessoas, como argu-
mentado por Rouanet, Ackerman e Le Roux (2005) e Belem (2022).
Para realizar a interpretação dos eixos, Le Roux e Rouanet (2010) explicam que 
as categorias (respostas) selecionadas de cada eixo devem ser aquelas com con-
tribuição para o respectivo eixo maior que a contribuição média (100 dividido 
pelo total de categorias). Após essa seleção, usualmente se relatam o número de 
categorias selecionadas e a soma de suas contribuições, o que informa o quanto 
essa seleção representa a variância do eixo estudado (Klüger, 2018; Le Roux; 
Rouanet, 2010). Esse procedimento foi seguido por Lidegran et al. (2019) na in-
terpretação dos eixos para estudar como o capital escolar é estruturado, repro-
duzido e legitimado. Os autores começaram selecionando os três eixos com 
maiores inércias. Para o primeiro eixo, selecionaram 23 categorias com 82% 
da inércia e com oposições referentes a atitudes relacionadas à escola, ao pro-
grama de estudo, aos professores, ao ensino, às notas e ao estudo (Lidegran 
et al., 2019). O segundo eixo contemplou 14 categorias (86% da inércia) e as 
oposições entre facilidade e dificuldade nas disciplinas escolares. O terceiro eixo 
continha 21 categorias (84% da inércia) e apresentava a oposição entre inves-
timentos amplos ou pequenos na educação. A partir desses três eixos os auto-
res concluem que o espaço do ensino superior da região estudada é marcado 
principalmente pela oposição entre um compromisso mais forte versus um mais 
fraco com a escolarização.
Podemos notar que Lidegran et al. (2019) apresentam, junto às inércias e cate-
gorias selecionadas, uma discussão sobre as oposições percebidas nos eixos. 
Esse  procedimento também é recomendado por Le Roux e Rouanet (2010), 
sendo que a interpretação do eixo deve partir das oposições que as categorias 
selecionadas representam no gráfico, geralmente mostrando categorias de lados 
opostos. Esse procedimento permite entender a natureza de um eixo em função 
das suas categorias ativas que mais contribuem para sua estruturação (Le Roux; 
Rouanet, 2010). Forsberg, Palme e Börjesson (2019) focaram suas discussões nas 
oposições encontradas nos eixos para investigar o processo de marketização da 
educação na Suécia. Os autores encontraram uma polarização entre os lados do 
eixo 1, que separou as escolhas educacionais entre as tomadas por homens e as 
tomadas por mulheres, e uma segunda oposição, presente entre a parte de cima 
e de baixo do eixo 2, que distinguia escolas que recebem estudantes ricos com 
posses educacionais herdadas daquelas que recebem estudantes com posses 
menores. Essas oposições permitiram concluir que a expansão substancial das 
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escolas resultou no aumento da competitividade educacional, ampliando nichos 
mais estratificados de um mercado educacional (Forsberg; Palme; Börjesson, 2019).
Os exemplos citados mostram que o trabalho de Le Roux e Rouanet (2010) 
possibilita encontrar as oposições mais fortes de cada eixo, contudo, interpre-
tar e nomear essas oposições ainda é um desafio. Nesse sentido, ainda que os 
estudos de Le Roux e Rouanet (2010) sejam suficientes para a interpretação 
dos eixos, Hjellbrekke (2019) amplia essa discussão ao adicionar seis regras: 
1) manter um equilíbrio entre a contribuição dos blocos variáveis em relação 
à inércia total; 2) nenhuma variável deve a priori dominar a contribuição para a 
inércia total, a menos que existam fortes razões teóricas para isso; 3) categorias 
com frequência relativa menor que 5% não devem ser incluídas como ativas; 
4) variáveis de diferentes conjuntos (atitudes, práticas, contextos etc.) não devem, 
usualmente, receber o status de ativa na mesma análise; 5) na análise de variá-
veis de participação em atividades, o primeiro eixo geralmente descreve uma 
fortíssima e, em muitos casos, unidimensional oposição entre praticar e não 
praticar; e 6) indivíduos com muitas respostas em branco devem, geralmente, 
ser excluídos do conjunto ativo.
Em trabalhos recentes, levando em consideração as recomendações de Le Roux 
e Rouanet (2010) e Hjellbrekke (2019), investigamos diferentes espaços sociais 
(Massi; Carvalho; Giordan, 2020; Moris et al., 2022). Nessas investigações discu-
timos empiricamente a dificuldade de trabalhar com eixos fortemente demarca-
dos como os clássicos exemplos bourdianos, que apresentam os capitais e suas 
variações nos eixos (Bourdieu, 1989d, 2007a). Em estudo recente adotamos o 
termo “espaço socioformativo” para nos referirmos aos resultados de uma ACM 
que não diferenciava os fatores sociais e econômicos dos educacionais nos eixos 
(Massi; Carvalho; Giordan, 2020). Por outro lado, encontramos nas formulações 
recentes dos autores citados exemplos e caminhos frutíferos para identificar as 
principais oposições e nomear esses eixos, mesmo que desviando parcialmente 
dos clássicos exemplos bourdianos.

Variáveis suplementares e fatores estruturantes do espaço social
Além da interpretação dos eixos, etapa fundamental para o entendimento das 
oposições e hierarquias do espaço social, é preciso também discutir de que 
maneira a ACM pode nos auxiliar na identificação dos chamados fatores estru-
turantes. Isso somente é possível com a adoção de variáveis ativas e suplemen-
tares. As variáveis ativas, e suas categorias, são as responsáveis pela definição 
da posição dos agentes no campo, e é através das variáveis ativas que o mapa 
perceptual da ACM é construído. Já as variáveis suplementares não entram no 
momento de construção do mapa, mas suas categorias podem ser projetadas 
na nuvem de categorias. Por exemplo, Le Roux e Rouanet (2010) utilizaram como 
variáveis ativas questões sobre preferências em termos de restaurantes, arte, 
programas de televisão e filmes, e como variáveis suplementares renda, idade 
e gênero. É importante não confundir variáveis suplementares com categorias 
passivas. Estas são as que não farão parte da análise, pois não acrescentam 
nada à investigação. Por exemplo, a categoria “outros” em uma variável ativa 
de um questionário pode ser apartada da construção do mapa e considerada 
uma categoria passiva.
Klüger (2018, p. 81) nos recorda que o uso das variáveis suplementares permite 
“estabelecer nexos explicativos ou preditivos em análises multicausais, a partir da 
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detecção dos padrões de distribuição no espaço e da probabilidade de replica-
ção de observações”. As variáveis suplementares seriam então testadas como fa-
tores estruturantes do espaço construído a partir de suas distâncias às categorias 
ativas. No exemplo de Le Roux e Rouanet (2010), a pergunta a ser respondida é: 
diferenças nas rendas potencializam explicações sobre os diferentes gostos por 
comidas, programas de televisão e filmes? Em outras palavras, se a variável renda 
estrutura o espaço construído, o mesmo vale para gênero e idade.
Para nós, essa é uma das maiores contribuições da ACM, pois permite que os 
pesquisadores identifiquem os fatores estruturantes dos espaços analisados. 
A  definição das variáveis suplementares sempre dependerá da questão de 
pesquisa proposta. Até mesmo a necessidade de separar variáveis ativas e su-
plementares é uma questão de delineamento metodológico (Klüger, 2018). 
Observamos, ainda, uma divergência importante entre os autores quanto à in-
dicação de se as classes sociais foram inseridas ou não como variáveis suple-
mentares. Essa discussão é fundamental para os estudos bourdianos, que são 
fortemente vinculados à hierarquização do espaço social em classes. Se o pes-
quisador não indica essas variáveis como suplementares, ele assume a classe 
como elemento a priori de seu estudo; ao contrário, quando a classe é inserida 
como suplementar, é possível, após configurar as hierarquias no espaço social, 
sobrepor essas variáveis reconhecendo o quanto elas participam (ou não) dessa 
estruturação. Como observamos em Bourdieu (2007a), a classe social é o que 
organiza um sistema de gostos entre os agentes da sociedade estudada, logo, 
seguindo a orientação de Le Roux e Rouanet (2010), as variáveis que compõem 
a classe deveriam ser incluídas como suplementares.
Ainda sobre esse aspecto, além de reforçar a importante natureza preditiva 
da análise estruturada de dados, Hjellbrekke (2019) destaca nela o estudo da 
relação existente entre diferentes conjuntos de variáveis, definindo um con-
junto como ativo e outro como suplementar. Apesar da liberdade de escolhas 
metodológicas inerente a essa forma de estudar os espaços sociais, o autor 
propõe três conjuntos de variáveis e uma orientação sobre como estudá-las 
na lógica da SDA. Inspirado em diversos trabalhos empíricos que aplicaram 
a SDA em estudos sociológicos, Hjellbrekke (2019) apresenta os seguintes 
conjuntos que ordinariamente abrangem as variáveis utilizadas na maioria 
dos estudos sociais: variáveis demográficas (gênero, renda, nível de formação 
dos pais etc.); variáveis de práticas (frequências de visitas a museus, prática 
de esportes, escolha de representantes políticos etc.); e variáveis de atitudes 
e percepções (posicionamentos sobre aborto, desigualdade, drogas ilícitas etc.). 
Feita essa classificação, o  autor sugere que as variáveis de um dos conjuntos 
sejam definidas como ativas, enquanto as de outro sejam projetadas sobre esse 
espaço como variáveis suplementares (Hjellbrekke, 2019), embora ele não se 
posicione quanto ao papel ativo ou suplementar que as variáveis demográficas, 
mais próximas de classe, deveriam ocupar.
Complementando os critérios analíticos propostos por Le Roux e Rouanet (2010) 
que serão apresentados a seguir, Cibois (1984 apud Hjellbrekke, 2019) 
afirma  que, quando se adota essa estratégia, é possível se deparar com três 
resultados típicos: 1) forte concentração em torno do baricentro, indicando 
ausência ou fraca associação entre os dois conjuntos analisados; 2) desvios 
ou forte dispersão em torno do baricentro, indicando forte associação entre 
os dois conjuntos; e 3) combinação de concentração e dispersão em torno do 
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baricentro, indicando forte associação entre algumas das variáveis e fraca entre 
outras. Evidentemente são de maior interesse os últimos dois casos, quando são 
observadas associações entre os conjuntos, ou seja, indícios de fatores estrutu-
rantes no espaço analisado, que irão demandar uma análise mais detalhada dos 
resultados. Reafirmamos que essa é apenas uma das várias rotas metodológicas 
a ser seguida ao se adotar a SDA, portanto, cabe ao pesquisador ajustar as 
diretrizes aqui apresentadas às particularidades de sua pergunta e seu objeto 
de pesquisa, assim como de seu conjunto de dados.
Uma vez definida a escolha por variáveis suplementares no estudo, qual o crité-
rio que define se o fator é ou não estruturante? Não basta situar a classe como 
suplementar, é necessário testar se, ao ser incluída nessa condição, ela exerce ou 
não um efeito estruturante, o que pode ser calculado estatisticamente. Le Roux e 
Rouanet (2010) definem como regra de ouro ou noção prática a de que devemos 
calcular os desvios padronizados entre as categorias das variáveis suplemen-
tares, isto é, a diferença entre as coordenadas de dois pontos. Desvios de até 
0,5 não são notáveis, maiores que 0,5 são notáveis e maiores que 1 são amplos 
e constituem uma grande diferença entre as categorias (Klüger, 2018; Le Roux; 
Rouanet, 2010), de modo que a variável é de fato estruturante do espaço social. 
Esses parâmetros numéricos superam uma simples interpretação visual das opo-
sições do mapa, que, além de pouco objetiva, pode omitir relações estruturantes 
ou afirmar erroneamente a existência de alguma delas.
Em estudo sobre o espaço social de um festival de literatura, Picaud, Pacouret 
e Sapiro (2019) discutem, a partir da ACM, a relação entre práticas culturais e 
o volume de capital cultural. Os autores identificam entre os participantes do 
festival um tipo específico de capital cultural, o capital literário, especialmente 
entre indivíduos com formação literária em nível educacional. Esta conclusão 
é obtida a partir da oposição que surge no terceiro eixo da ACM, no qual se 
opõem os participantes que preferem festivais de performance e os que pre-
ferem festivais literários, e da utilização do nível de instrução dos participantes 
como variável suplementar. Esse estudo ilustra a potencialidade dos ele-
mentos discutidos até este momento, a interpretação dos eixos e a utilização 
de variáveis suplementares.
Além da interpretação dos eixos da ACM e da utilização de variáveis suplemen-
tares como complemento analítico, em alguns casos é necessário investigar a 
relação de um grupo de indivíduos (classe) com o conjunto total de indivíduos 
analisados. Para isso necessitamos de um tipo específico de ACM, a CSA (Le Roux; 
Rouanet, 2010), que será discutida na próxima seção. Pensamos na potenciali-
dade dessa ferramenta para o estudo do grau de autonomia de um subcampo 
em relação a um campo social mais amplo.

Análise de subgrupos e autonomia de um campo
Para Le Roux e Rouanet (2010), CSA é uma variedade da ACM utilizada para o 
estudo de subgrupos, também nomeados pelos autores como classes. O termo 
não remete necessariamente ao sentido de classes sociais, mas sim ao conjunto 
de agentes que compartilham algum atributo, como os possíveis subcampos, 
dentro de um campo, que apresentariam uma estrutura própria. Ao possibilitar 
o estudo de subgrupos, a CSA proporciona avanços que permitem investigar 
diversas questões que permeiam os estudos da sociedade, como estruturar 
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espaços sociais (Lebaron; Bonnet, 2019; Savage et al., 2015), analisar a relação 
entre diferenças sociais (Prieur; Rosenlund; Skjøtt-Larsen, 2015) e compreender 
a estrutura, as polaridades e as hierarquias da educação em um local específico 
(Lidegran et al., 2019).
As técnicas aqui apresentadas se destacam por fornecerem modos mais siste-
máticos e confiáveis de análises estatísticas sobre subcampos. Bourdieu usou 
a ACM em algumas de suas pesquisas sobre campo (Bourdieu, 1989d, 1999, 
2007a, 2017; Bourdieu; De Saint Martin, 1978), já em outros estudos sobre campo 
encontramos esquemas ilustrativos da distribuição hierárquica no espaço social 
que não advinham de análises estatísticas (Bourdieu, 1968, 1996, 2002, 2013; 
Bourdieu; Passeron, 2017; Bourdieu; Darbel; Schnapper, 1991). No entanto, 
à  época as técnicas eram simples e limitadas e não apresentavam nenhuma 
sustentação estatística que justificasse a posição de subcampo. Percebemos, 
por exemplo, nesses esquemas ilustrativos que ora a alta costura é um campo 
(Bourdieu, 2002), ora ela é um subcampo do campo da produção intelectual 
(Bourdieu, 1968). Notamos também que dentre as pesquisas nacionais sobre 
campo, várias delas (Cock et al., 2018; Feres, 2010; Vasconcelos, 2014) fazem 
análises qualitativas, definindo um campo a priori e testando a teoria bourdiana. 
Neste artigo nos propomos a elucidar os avanços desses métodos estatísticos 
em pesquisas que seguiram a linha bourdiana, oferecendo técnicas específicas 
e rigorosas para analisar campos e subcampos.
Respondendo a essa demanda, a técnica foi criada para resolver casos de uma 
amostra de N indivíduos que contém um grupo particular de interesse e em 
que se pretende buscar por oposições e fatores estruturantes. Neste caso, 
o trivial seria aplicar duas ACMs separadas, uma para a amostra de N indivíduos 
e outra para o grupo particular. Contudo, isso implicaria separar a subamostra 
de agentes da estrutura maior que os constringe e da qual eles fazem parte. 
Assim, a análise estrutural se daria de forma isolada ao invés de relacionada 
com o grupo maior, inviabilizando comparações entre as estruturas das duas 
ACMs e empobrecendo a análise, já que, ao seguir essa rota metodológica, 
corre-se o risco de omitir certas relações existentes no espaço social, ou então 
de se deparar com falsas oposições (Hjellbrekke, 2019).
Sendo assim, a análise de subgrupos apresenta alguns desafios sociológicos ao 
se propor a captar complexas estruturas aninhadas e interligadas que permeiam 
diferentes níveis de entidades sociais e metodológicos, por exigir ferramentas 
estatísticas que cumpram essa demanda (Lebaron; Bonnet, 2019). Portanto, 
a CSA atende a esse requisito, o que possibilita a busca pelos eixos da ACM de 
um grupo particular sem perder a referência, ou seja, ainda inserida no conjunto 
mais abrangente e moldado pelas suas forças. Isso é possível ao se definir a 
distância entre os indivíduos na nuvem do subgrupo em função das frequências 
da nuvem global (Le Roux; Rouanet, 2010).
Para ficar mais claro, vejamos um exemplo hipotético: um sociólogo que tem 
acesso aos dados de todas as escolas de educação básica pertencentes a uma 
grande metrópole pretende estudar as estruturas dessas instituições sob o 
referencial de Bourdieu. Um de seus objetivos específicos é determinar o quão 
similar ou autônomas são as estruturas que governam as escolas de ensino 
técnico integrado (um subgrupo) em comparação às de ensino convencional 
(outro subgrupo) e ao conjunto de todas as escolas (espaço global). O cumpri-
mento desse objetivo será importante para que o pesquisador possa afirmar 
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a existência de forças características de um campo ou subcampos em ação 
no espaço social que pretende estudar. O uso da CSA é de grande valor, 
pois  permitirá a comparação direta e estatística dessas diferentes nuvens. 
Assim, o sociólogo poderá realizar uma ACM na nuvem global de agentes 
ativos e uma CSA para cada grupo de interesse. Feito isso, as interpretações 
possíveis são diversas.
Pode-se, por exemplo, observar os eigenvalues dos eixos das três análises a 
fim de comparar a intensidade das clivagens (Hjellbrekke, 2019). Também é 
possível levantar diferentes evidências sobre a existência de regras próprias 
para os subgrupos estudados. Para responder quão similares ou diferentes 
são as oposições das CSA (se são oposições específicas de um subcampo 
ou não) em comparação às do espaço global (ACM), três resultados podem ser 
levados em conta (Hjellbrekke, 2019): a comparação das interpretações dos 
eixos, a comparação das interpretações das categorias de maior importância 
(contribuição) para cada eixo e os ângulos entre os eixos das CSA e da ACM, 
usualmente registrados na forma de cosseno (Hjellbrekke, 2019).
Fica clara a contribuição sociológica dessas robustas evidências estatísticas. 
Fatores indicativos de similaridade, autonomia, lógicas próprias etc. estudados 
de forma relacional estão intimamente associados às discussões sobre campos 
e subcampos no contexto teórico bourdiano. Sendo assim, os recentes avanços 
estatísticos, como o desenvolvimento da CSA, trazem ferramentas promissoras 
para estudos desse tipo.
Lebaron e Bonnet (2019) chamam a atenção para as potencialidades desta 
técnica capaz de captar a especificidade de subgrupos, destacando seu valor 
sociológico e diálogo com a teoria bourdiana:

“[…] este método [a CSA] nos permite, em teoria, providenciar uma formalização 
apropriada e estudo operacional de qualquer subcampo ou subespaço inseri-
do em um campo ou espaço social mais abrangente, dando substância direta 
geométrica – e numérica – à noção de homologia (Bourdieu 1992). […] O uso 
apropriado da CSA torna possível avançar e generalizar a concepção do espaço 
social (que sempre deve ser construído a partir dos dados já existentes) e dá 
acesso a uma avaliação pragmática da autonomia de qualquer subespaço dentro 
desse espaço social construído. A noção de campo pode então ser definida de 
um ponto de vista sistemático e relacional, como a expressão de um certo grau 
de autonomia ou refração (mensurável em termos de ângulos entre eixos) dentro 
de uma estrutura multidimensional mais abrangente” (Lebaron; Bonnet, 2019, 
p. 375, tradução nossa).

O trabalho de Hjellbrekke e Korsnes (2019) se destaca como um exemplo de 
aplicação dessa técnica. Nesse estudo, a ACM e a CSA foram utilizadas para es-
tudar o campo do poder norueguês. Os resultados mencionados nesta seção, 
como  interpretação dos eixos, contribuições de variáveis, cossenos de ân-
gulos entre eixos etc., foram utilizados para sustentar a existência de campos, 
subcampos e homologias no campo do poder norueguês, contribuindo para o 
entendimento do processo de formação e manutenção das elites daquele país.

Considerações finais
O estudo dos campos ou espaços sociais estruturados a partir da formulação con-
ceitual de Bourdieu representa um importante desafio teórico e metodológico. 
Apesar da forte vinculação empírica do conceito à técnica estatística de ACM, 
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encontramos poucos estudos nacionais que a adotam (Hey, 2008; Klüger, 2017). 
Diante desse cenário, neste artigo, de natureza teórica-conceitual, sintetizamos 
alguns aspectos fundamentais da técnica e discutimos suas implicações teóri-
cas para estudos sobre campo. Complementando discussões anteriores sobre 
as relações entre a ACM e o conceito de campo (Klüger, 2018), enfatizamos três 
aspectos da técnica: 1) a interpretação dos eixos; 2) as variáveis suplementares; 
e 3) as relações entre o grupo e o subgrupo.

A interpretação do eixo permite revelar as principais oposições em disputa no 
espaço social, porém, reconhecemos que essas oposições nem sempre se apre-
sentam separadamente como previsto na teoria bourdiana. Isso exige um olhar 
teórico e empírico atento para captar as principais variáveis que compõem essas 
diferenças e fornecer mensurações quantitativas. Hjellbrekke (2019) amplia essa 
discussão trazendo regras gerais para estudar as oposições no espaço social que 
nos ajudam a delimitar essas oposições. A discussão sobre as variáveis suple-
mentares remete à discussão sobre o que estrutura (ou não) o espaço social. 
O uso desse recurso analítico permite ao pesquisador testar hipóteses e veri-
ficar a existência de aspectos estruturantes, dependendo de quais variáveis 
serão indicadas como suplementares. Destacamos as contribuições de Le Roux 
e Rouanet (2010) e Hjellbrekke (2019) na delimitação das variáveis ativas e su-
plementares, bem  como na indicação quantitativa de como elas estruturam o 
campo considerando os desvios padronizados entre as categorias das variáveis 
suplementares. Por fim, os estudos de subgrupos ou subcampos fornecem re-
cursos para o pesquisador investigar espaços estruturados no interior de outros 
espaços estruturados sem sobrepor mecânica e erroneamente resultados de ACMs 
distintas. Hjellbrekke (2019), Lebaron e Bonnet (2019) e Le Roux e Rouanet (2010) 
trazem importantes contribuições estatísticas por meio das CSAs.

Reconhecemos que poucos pesquisadores se dedicam aos estudos empíricos 
e estatísticos, porém, esperamos que a sistematização apresentada neste artigo 
contribua, unindo-se aos esforços de outros estudos (Klüger, 2018), para  en-
corajar o desenvolvimento de pesquisas sociais que adotem esta técnica. 
Na  área de pesquisa em Educação, por exemplo, são minoria os estudos 
quantitativos que utilizam técnicas estatísticas, ainda mais quando o escopo é 
o uso de análises multivariadas (Gatti, 2004). Em contrapartida, existem diver-
sos bancos de dados disponíveis no país que permitem investigar questões 
políticas e econômicas (dados abertos do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística – IBGE), educacionais (dados abertos do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – Inep), acadêmicas (dados abertos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Capes), entre 
outras1. Entendemos que as pesquisas estatísticas que se utilizam de bases de 
dados abertas representam uma importante forma de explorar informações que 
já foram coletadas e não estão sendo analisadas, diminuindo o uso de recursos 
envolvidos na coleta de dados novos, o que nem sempre é possível diante das 
condições de pesquisa em nosso país. Esperamos também que este texto contri-
bua para o debate sobre o conceito de campo com vistas a testar seus limites e 
potencialidades a partir de novas investigações empíricas.

1 Site: https://dados.gov.br 
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Resumo

Análise de correspondência múltipla e o campo de Bourdieu: contribuições de 
pesquisas empíricas e estatísticas

Pierre Bourdieu fez importantes contribuições com o conceito de campo por meio da 
análise de correspondência múltipla. Este artigo teórico-conceitual tem como objetivo 
apresentar um panorama de como esse conceito tem sido adotado recentemente em 
pesquisas empíricas com análises estatísticas. Com base nos principais autores que 
se dedicam ao tema, as três principais contribuições e os últimos avanços no uso das 
técnicas e na relação entre o empírico e o teórico foram sistematizados: i) o papel da 
interpretação dos eixos para a melhor compreensão das oposições e hierarquias do 
espaço social; ii) a importância da utilização de variáveis suplementares na identifi-
cação de fatores que estruturam o espaço social; e iii) o uso da class specific analysis 
como importante ferramenta para a análise do grau de autonomia dos campos no 
estudo de subgrupos ou classes. A sistematização apresentada pretende contribuir 
para o desenvolvimento de pesquisas empíricas com abordagem estatística sobre o 
conceito de campo.

Palavras-chaves: Pierre Bourdieu; Campo social; Pesquisa empírica; Teórico-Conceitual.

Abstract

Multiple correspondence analysis and the field of Bourdieu: contribution of 
empirical and statistical research

Pierre Bourdieu produced important contributions to the concept of field with multiple 
correspondence analysis. This theoretical-conceptual article aims to present an over-
view of how this concept has been adopted recently in empirical research with statistical 
analysis. Based on the main authors dedicated to the subject, the three main contribu-
tions and latest advances in the use of techniques and in the relationship between the 
empirical and the theoretical were systematized: i) the role of the interpretation of the 
axes for a better understanding of the oppositions and hierarchies of the social space; 
ii) the importance of using supplementary variables in the identification of factors that 
structure the social space; and iii) the use of class specific analysis, as an important 
tool for analyzing the degree of autonomy of the fields to study subgroups or classes. 
The presented systematization intends to contribute to the development of empirical 
research with a statistical approach on the concept of field.

Keywords: Pierre Bourdieu; Social field; Empirical research; Theoretical-Conceptual.

Résumé

L’analyse des correspondances multiples et le champ de Bourdieu : contribution 
de la recherche empirique et statistique

Pierre Bourdieu a apporté d’importantes contributions au concept de champ avec 
l’analyse des correspondances multiples. Cet article théorique et conceptuel vise à pré-
senter un aperçu de la façon dont ce concept a été adopté récemment dans la recherche 
empirique avec des analyses statistiques. Sur la base des principaux auteurs dédiés au 
sujet, les trois principaux apports et dernières avances dans l’utilisation des techniques 
et dans la relation entre l’empirique et le théorique ont été systématisés : i) le rôle de 
l’interprétation des axes pour une meilleure compréhension des oppositions et des 
hiérarchies de l’espace social ; ii) l’importance d’utiliser des variables supplémentaires 
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dans l’identification des facteurs qui structurent l’espace social  ; et iii) l’utilisation de 
l’analyse spécifique de classe, en tant qu’outil important pour analyser le degré d’auto-
nomie des domaines pour étudier des sous-groupes ou des classes. La systématisation 
présentée entend contribuer au développement de la recherche empirique avec une 
approche statistique sur le concept de champ.

Mots-clés : Pierre Bourdieu ; Champ social ; Recherche empirique ; Théorique-Conceptuel.
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